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Os Estados 
e a guerra

E’ segura a intervenção da 
grande Republica dos Estados 
Unidos da America do Norte, 
ao lado da Enlenle, na confla
gração europeia. O mau proce
dimento da Alemanha, constan
te e propositado, não respeitan
do direitos nem tratados, arras
tando, finalmente, a nação mais 
pacifista a entrar na maior e 
mais-deploravel guerra que a 
Humanidade tem presenciado. 
Wilson tem sido duma prudên
cia e-'duma serenidade incom- 
paraveis. A Alemanha já de ha 
muito, desde mesmo o inicio da 
luta, que v e m  t r a t a n d o  todos OS 
compromissos, quer nacionais, 
quer internacionais como sim
ples farrapos de papeis. A sua 
atitude para com a Bélgica é 
absolutamente significativa. Es
ta pequena nação de heroes ti
nha sido colocada pelos tribu
nais arbitrais numa situação de 
perfeita neutralidade, tendo ga
rantido a sua integridade terri
torial pelas maiores potências 
europeias, entre as quais se con
tava a própria Alemanha. Pois 
foi ela mesma quem rompeu a 
integridade afiançada, lançando 
de surpreza os seus exércitos 
bem treinados contra as linhas 
fronteiras belgas.

Mas a Alemanha tem feito 
niuito mais. Eivada por uma 
doutrina que a leva a conside
rar-se a nação escolhida por 
Deus para dominar e dirigir o 
Nundo, os seus homens acabam 
for não respeitar pessoas nem 
coisas de qualquer natureza ou 
especie. Alguns sociologos, que 
Se teem entregado ao ezame e 
ao estudo das origens da guer- 
ra actual, chegaram a apurar 
com dados reais que a ideia do 
PangermanismOjde principio es- 
Palhada como elixir para levan
tamento da raça, passou a ser 
Urna especie de doença que ata
cou fortemente toda a popula
ção alemã.

escritores havia, antes da 
Suerra, que dissertavam unica
mente sobre a superioridade do 
Povo alemão e pregavam a' 
&uerra à ou trance contra a po
derosa Inglaterra.

Ainda, porêm, que os súbdi
tos do Kaiser estivessem plena
mente convencidos da sua he
gemonia; ainda que concordas
sem e acordassem em declarar 
guerra de morte á Grã-Breta- 
nha e que, na derrota desta, vis
sem a prosperidade da sua pa
tria, nenhum direito lhes assis
tia de invadir a Bélgica e a Fran
ça, desrespeitar o Luxemburgo 
e aniquilar a Servia e afundar 
miseravelmente todos os navios 
sem distinção de paises e ban
deiras. Eis o que a diplomacia 
Jankee com Wilson á sua fren
te procurou evitar. Guilherme
II, porèm, promete para logo 
faltar. A lealdade, a honestida
de e os sentimentos humanitá
rios desapareceram por comple
to da Alemanha. O  direito das 
gentes apagcu-se de vez dos 
codigos germânicos. Nestas cir
cunstancias cabe a vez aos neu
tros de se pronunciarem, ou pe
la continuação da pratica de 
selvajarias de que todo o mun
do tem sido alvo, ou péla impo
sição solene do direito das gen
tes ás desvairadas ambições da 
corte kaiserana. Os Estados t i
nidos da America decidiram-se 
pela ultima. Honra lhe seja. E’ 
tempo de acabar com esta fase 
de luto e de dòr que teem per
passado por toda a Humanida
de. O exemplo da America do 
Norte tem de ser seguido...

PAULINO. GOMES.

CA R T E IR A  ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s
Fazem anos:
—Na próxima segunda feira a gen

til menina Margarida Izabelinda Xa- 
fredo Reis de Carvalho, filha do nosso 
particular amigo Antonio Damaso Nu
nes de Carvalho.

—Na terça feira a E x .ma Sr.a D. 
Maria da Paixão Batista e a menina 
Emilia Rita da Costa, filhinba do nos
so dedicado amigo e assinante Carlos 
Antonio da Costa.

—Na quarta feira o nosso presado 
amigo e correligionário Antonio Pedro 
da Silva, digno vereador da Camara 
Municipal deste concelho.

As nossas felicitações.

^cos e Noticias

E&einspé?ões
No proximo dia 10 começarão nes

ta vila as reinspeções para os indivi
duos abrangidos pela alinea b do arti
go 1.° do Decreto n,° 2406 de 24 de

PERFIS
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Euterpe e Venus teemJ.be afeição 
E  dos encantos delas é que gosa 
Quem de beleza pode ser vaidosa 
E  p ’ra piano tem grande vocação.

O seu sorrir, que é franco, nos traduz 
Um .coração bem facil de vibrar,
E a graça dos seus. gestos faz pensar 
Que encanto dalgum deus em si reluz.

O nome tem de flâr liada e mimosa, 
Na voz tem a sirénica expressão,
Nos olhos um abismo, uma atracção.
E nas faces a bela côr da rosa,.

O seu rosto, de encanto não vulgar,. 
Onde uma divinal beleza luz,
E ! noite de luar qu.e nos seduz 
E os trovadores, arrasta á b.eira.-mar.

HOFE.

Maio de 19-16.. Devem sér reinspeçío- 
nados por dia 40 individuos, seguindo- 
se para esse efeito a ordem numérica 
das guias que lhes foram entregues na 
Secretaria da Camara.

E urico  de Campos
E ’ com prazer que registamos nas 

nossas colunas a noticia que lemos no 
«Século» de. antes, dç hontem, de 
que o ministro do trabalho assinou 
uma portaria, louvando o administra
dor das Caldas, da. Rainha e posso pre
sado amigo E.urico de Carupos pela sua 
competencia e zelo, demonstrados nas 
providencias tomadas para s.e evitar o 
açambarcamento de milho colonial des
tinado a ser distribuído por concelhos 
déficit iarios e na descoberta dos indi
viduos que, para o conseguirem, usa
ram de meios ilicitos.

Eurico de Campos foi durante algum 
tempo administrador deste concelho., 
usando do mesmo zelo e competencia. 
Isso-, porem, constituia defeitos para 
certo grupo de politieos locais que se 
não cansaram de intrigar o nosso ami
go com os seus superiores hierárqui
cos. até conseguirem a sua substitui-, 
cão. ... por que podem limpar as mãos 
á. parede, Na realidade Eurico de Cam
pos está fazendo muita falta neste con
celho.

N ecrologia
Faleceu na passada segunda feira 

ultima, no hospital da Misericórdia 
desta vila o trabalhador Firmino Gri
lo qne, sofrera ha dias uma-picada du
ma gramata.

P a l i t a  isaeeajd iíM la
Na quinta feira ultima as faulhas. 

que saiam da maquina do comboio que 
devia chegar ás dez ç de? fizeram in
cendiar a palha de dois vagons, inter
rompendo-se por i.sso a viagem no a- 
peadeiro de Sarilhos Grandes, pelo que 
os passageiros, tiveram de seguir a pé 
para esta vila..

N o  SaSMOBÍCO
Na visinha povoação do Samouco; 

tem havido mosquitos por cordas por 
causa da requisição dos cereais. Ten-, 
do-se dirigido ali o administrador do 
concelho de Alcochete com a Guar
da Republicana, consta-nos que o povo 
a recebeu em. atitude hostil, resultan
do disso o emprego da força, havendo 
ferimentos alguns dos quais de certa 
gravidade. A’ hora a que escrevemos 
já  se veiu c«rar á farmacia do Monte
pio Conceição um individuo com uma 
forte cutilada na cabeça.

©  p o v o  ti© ssan so sseo  p e d e  a  
m a d a n ç a  da .  s u a  f r e g u e z i a  
p a r a  o  eo isee S h ©  t le  A.ií|ega_- 
i e g a ?
Consta-nos como. certo, que, por v i r 

tude dos últimos acontecimentos,.. oca~- 
si.onados pela. requisição de farinhas; 
feita pelo administrador de Alcochete, 
e que ia dando funestas consequencias,. 
o povo da freguezia do Samouco pre
tende requerer superiormente a mudan
ça da sua freguezia para o concelho 
d.e Aldegalega.

Melhor informados sabemos que 
os samouqueiros, a.o chegar a Guarda. 
Republicaria á povoação, dispararam, 
dois tiros, tocando ao mesmo tempo, o, 
sino a rebate e atirando, foguetes». 0  
comandante do posto perante tal ati», 
tude, mandou dar dois tiros para o ar. 
O- povo, ijo entanto, a.montoava-se, g rk  
tando, gesticulando, e procurando evi
tar a safda das farinhas. Ent&p a guar
da dispersou os manifestantes, e tomou, 
as embocaduras das ruas, pr.ocedendor 
se seguidamente á busca, que deu em. 
resultado serem encontradas 22 sacas, 
de farinha na igreja. O regedor da fre
guezia e membros da Junta, de Fre* 
guezia seguiram para Lisboa,' levando
o seu protesto junto das autoridades, 
superiores. A.o mesmo tempo o admi
nistrador do concelho de Alcoch.ete, co
nhecedor de que os samouqueiros des
embarcariam nesta. vila,, no. vapor da. 
tarde, oficiou ao administrador deste 
concelho pedindo a sua captura, para
o quê vieram a Aldegalega dois solda
dos, Como não estivesse presente o ad
ministrador do Concelho, o comandan
te do posto desta vila tomou conta do 
caso, não efectuando, porém, as pri
sões. O povo de Aldegalega, ao ter 
noticia do facto e, vendo dois soldados 
armados, na ponte dos vapores, poz-sç 
ao lado dos samouqueiros que, na ver
dade, desembarcaram aqui, açompa- 
nhando-os até ao Samouco a pé:.

Lamentamos os factos que se teem 
produzido na freguesia visinha do Sa
mouco, composta de boi>s cidadãos e 
dedicados republicanos fazendo votos 
para qu.e o espirito conciliador do nos
so presado amigo e correligionário Fran
cisco Rafael Rodrigues, devotado pa
triota e republicano, ponha cobro a, 
t.ão, gra.ves. dissidências que grandes, 
trantornos podem causar ao concelho, 
d.e Alcochete.

B é i i v r a u c ç
Deu á luz um menino a Ex.ma Sr.*- 

D. Angela Gouveia, esposa do.Sr. 4.%’. 
tonio Lujz Gouveia Junior,
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Eftíjítaiíto os grilas se
comem... {̂iat lux„

A  Alma Portuguêsa é um 
semanario que ha poucos dias 
viu a lu\ da publicidade na ci
dade de Lisboa. E  seu director 
Manuel L u i% Dias, antigo repu
blicano que nós bem conhece- 
vios dos árduos tempos da p ro 
paganda e cuja v,o\ potente foi 
ouvida nesta terra com agrado 
pelo actua! presidente do M inis
tério. M ilila no partido evolu
cionista, como sempre, desde 
que dentro da Republica se or- 
ganisaram partidos. Lutou pela 
Republica com ardor extraor- 
dinario e, modesto operário, 
como era entãô, possuia na sua 
palavra facil uma eloquente sin
ceridade que o impunha d con- , 
síderação das massas populares 
e ainda dos grandes tribunos 
da propaganda.

Manuel Dias fo i sempre um 
dedicado republicano. Isso não 
obstou— e talve\ antes contri
buísse— para que sofresse al
guns desgostos na vida. A  certa 
altura viu-se só, abandonado 
dos amigos politieos e entregue 
quasi que só a si Não desani
mou; não desertou. Manuel. 
Dias conservou-se sempre no 
seu posto. Evolucionista nasceu; 
evolucionista se tem mantido. 
Lutou pela Republica para a 
fa^er; luta por ela para a con
solidar.

★
■k ★

A  luta politica em Aldegale
ga tem mantido uma aspereza' 
dificil de debelar devido d má 
orientação de determinados me- 
neurs e á ambição de outros. O 
Partido Republicano Português

© povo d» Sam ouco. ho m en s,  
m u lh e re s  e c ria n ç a s  aban
donam  aquela povoação e 
d irlg e m -se  a A ldegalega.
Antes de bontero á noite fomos 

surpreendidos com a noticia de qtie o 
povo da freguezia visinha do Samouco 
deliberara abandonar a sua freguezia 
com suas mulheres e filhos, dirigindo- 
se a esta vila para aguardar a chega- 
d a t dos setis patrícios que antes de

PAGINAS
DE

I I I
U m a re tira d a  aios P y r in e n s

Reune o conselho, de generais; For 
bes, o comandante da divisão portugue
sa, habil e valente general, opinava 
que se tomasse a ofensiva energiea, 
concentrando grandes forças e amea 
çandò as comunicações do inimigo com 
o proprio paiz.

Não foi soguida esta opinião, que os 
criticos da campanha consideram mui
to acertada, e deu se a ordem de reti
rar.

Desmoralisadks pelo terror as tro
pas qne iam a retirar, era facil de pre
ver que o movimento seria desastroso. 
Assim ,sticed«u.

Ficou tristemente celebre para as

nesta vila tem sofrido uma 
guerra violenta da parte da fa
cção evolucionistanão lendo si
do possível, nesta fase melindro
sa da nossa situação nacional e 
internacional, a constituição da 
união sagr&da. A  lula deixou 
de ser politica para ser pessoal. 
Não temos dado ouvidos; quasi 
nos não temos defendido. A  ju s 
tiça dos nossos actos, a pureza 
das nossas intenções eram toda 
e a nossa melhor defeca.

Surge, porém, alguem que 
algures nos vem justiçar. Esse 
alguem é Manuel Lun{ Dias, 
evolucionista de sempre e ex so- 
cio do Centro Republicano Evo
lucionista 3 1 ae Janeiro desta 
vila. O logar onde é a Alma 
Portuguêsa que ele dirige. Que 
sentença profere este nosso ini
migo político? A ' frente da Ca- 
rruira, d i\ ele, encontra-se um 
nucleo de homens honestos. E s 
ses homens pertencem ao P a rti
do Republicano Português, não 
havendo um unico, actualmente, 
que se ache filiado noutra fa
cção, visto que a m inoria. . . 
fundiu se. Acerca dos seus cor
religionários locais, que nos aí* 
Manuel Dias? Coisas vagas. . . , 
entrelinhas em que se iê nutílo, 
não se lendo nada. A o nosso 
Santo Inacío de Loíola contra
põe ele um frade que desconhe
cemos mas que, pelo que ve
mos, é superior ao nosso em 
tudo. Enfim surge para nós, 
pela mão da justiça e da equi
dade, o Fiat lux. . . R a  aurora 
vae vaiando. . .  Veín a prima
vera, os grilos começam a apa
recer e, como tudo anda em 

_guerra, lançam-se numa grave 
conflagração comendo-se uns 
aos outros. ..

Et lux facta est.. .

1 P. G.

hontem tinham seguido para Alcochete 
sob prisão. A noticia era certa. Hon
tem logo de manhã os samouqueiros, 
abandonando as suas casas vieram 
em massa para Aldegalega.. Vinham 
protestar contra a prisão dos seus a- 
migos e manifestar-lhes a sua comple
ta solidariedade. O atrio do editicio 
do tribunal desta vila e as, ruas cir- 
cunvísinhas ‘ achavam se pejadas de 
gente do Samouco, sem distinção de

tropas hespanholas o dia 1 .° de rr.aio 
de 1794; essa data, porém, encheu de 
gloria as tropas portuguesas, que tan 
to se haviam distinguido já  em toda a 
campanha.

#

Ordenou-se a retirada, e pela falta 
de confiança dos chefes, fez-se preci
pitada, tumultuosa e as tropas hespa
nholas vendo a forma pouco serena co
mo ela foi ordenada, debandaram em 
grande numero, logo apenas iniciada 
a marcha.

O general Amariilas foi encarregado 
de cobrir a retirada, fazendo frente ao 
inimigo que, apercebendo-se do movi 
mento, picava fortemente a reetaguar- 
da dos aliados.

A coluna espanhola de Amariilas, 
vendo avançar o inimigo confiante, pa
ra o ataque, tomou-se de pavor por se 
vêr só; e os soldados em fuga doida 
de terror, desceram pelos alcantilados 
da serra, deixando a descoberto as

sexos nem idades. O dia amanheceu 
bastante chuvoso, o que, no entanto, 
qne impediu que aquela pobre gente, 
acompanhada pelos elementos mais 
em destaque do Samouco, se apresen
tassem numa atitude de solidariedade 
que encanta e que impressionou toda 
a gente. O regedor, a junta de fre
guezia, professor e outras entidades 
aqui se encontram á hora a que es
crevemos, conferenciando com este e 
com aquele, procurando ter mão no 
que eonsideram um acto de injustiça 
flagrante. «A Razão» faz votos para 
que tudo se resolva em paz. A’s treze 
horas e meia ainda nâo tinnham che
gado presos alguns de Alcochete.

C om issão  dc S u b s is te n c ia s
Reuniu na passada terça feira sob a 

presidencia do Sr. Augusto Guerreiro 
da Fonseca e servindo de secretários 
os Srs. Joaquim Maria Gregorio e Dr. 
Paulino Gomes. O Sr presidente den 
conhecimento dum telegrama expedido 
pelo Ministro do Trabalho comunican
do que dera ordens ao Governador 
Civil de Beja no sentido de permitir a 
saída de 80:000 quilos de farinha que 
a Comissão deliberou adquirir.

--------------- «sCÊSS*----------------

Camara Municipal
S E N A D O

Sessão exlraordinaria de 3  do
corrente.

_______ v

Presidencia — Augusto Guer
reiro da Fonseca. Secretários—  
João Soares e Antonio Marques 
Peixinho. Presente nove verea
dores.

K e S i í í e r a ç õ c s

Pôr a concurso o logar de a- 
manuense da Secretaria da Ca
mara.

Arrendar uma casa fronteira 
ao tribunal para a conseryatoria 
ou recebedoria.

Votar a mesma percentagem 
dos anos anteriores sobre as 
contribuições diretas do Estado 
para o municip.io e para Instru- 
ção. t

Deferir o requerimento de D. 
Carolina Amelia da Siiva Tava
res.

CO M ISSÃO  EXECU TIVA

Sessão ordinária de 4 do cor
rente.

tropas que retiravam e que iam tam 
bem já  em debandada geral.

E ra 0 aniquilamento completo do 
exercito luso espanhol.

O regimento português de Gomes 
Freire, comandado por este bravo ofi
cial que havia feito brilhantemente a 
campanha da Russia, saiu de Ceret. 
na retaguarda da coluna de Amariilas, 
e 0 barão de Kessel. que fazia parte 
dela, ao vel-a debandar, avaliou a gra
vidade da situação

Deu ornem a Gomes Freire q 11 e 
com o regimento fizesse frente ao ini
migo, tomando posições protegendo a 
retirada das tropas e a marcha das 
pesadas equipagens.

«Tratava se de sacrificar alguma 
tropa para salvar o resto, e destina 
va-se para êsse fim os portuguezes, 
por serem fazenda mais barata», di
zia Gomes Freire num oficio a For
bes.

O valor e inteligencia do valente 
coronel portuguez revoltava se contra

Presidencia== Antonio Cris
tiano Saloio..

Assistência —  José Teodosio 
da Siiva, Joaquim Tavares Cas- 
tanheira Sobrinho e João Soa- 
res.

E xpediente

Requerimento de Augusto 
José Ramalhete pedindo a con
cessão de 2'°X2,m35 de terreno 
no cemiterio publico desta vila 
para a erecção dum jazigo.

Idem da firma Abecassis pe
dindo autorisação para constru
ir um armazém.

Idem de Antonio Caetano da 
Silva Oliveira, carcereiro, pe
dindo 3o dias de licença.

Relações de faltas e notas de 
aproveitamento das escolas do 
concelho.

Oficio do Inspector do Cir
culo Escolar de Silves pedindo 
informações sobre a efectivida
de da professora da escola ofi
cial do sexo masculino de Ca
nha.

S^eiiberaçoes

Deferir os requerimentos de 
Augusto José Ramalhete e An
tonio Caetano da Silva Oliveira 
e da firma Abecassis, Irmão &
C.a

Tomar na devida considera
ção a restante correspondencia.

------------ --------------------

Palestras cientificas
vi 1

C«ge*« adusisjBB os v e iie s o í  
so b re o o rg a n ism o ?

— No braço, os glohulos brancos se- 
mula se no interior d’umas células mon- 
nucleares, chamadas «Magrofos», assim 
como os glóbulos vermelhos alterados 
quando se trata de um veneno «H^mo- 
litico» (veneno que destroe os globu- 
los vermelhos).

— E  não prejudica o baço esse des
pejo de cadaveres?

— Prejudica, sim, mas somente quan
do a hipertrofia dos macroigas que é 
por você óonsideravel, se junta á con
gestão do baço e á multiplicação das 
células iimioidas dos foliqulos. E ’ esta 
complicação que . explica a genese das 
0Esplenomecalias Toxicas» (alterações 
do baço).

— Mas então o organismo não tem 
meio de gerar novos leucocitos?

— Tem. Quando o envenenamento 
nào é muito intenso e que 0 organismo 
tem probabilidades de resistir á intoxi
cação, a meanla ossea, e os glanglios

a impericia e inaptidão do comando 
do exercite), hespanhol, e a custo se 
acomodava com as pesadas e tristes 
consequencias.

Mas forçoso era cumprir, para sal
var 0 exercito em debandada, para 
honra de Portugal. Cumpriria

Mandou formar 0 regimento em li
nha de batalha na posição que lhe foi 
indicada.

Os soldados portuguezes, vendo po
rém, partir desordenadamente 0 resto 
dos soldados hespanhois, e aperceben
do ao longe o inimigo avançar pari 
eles, julgaram se perdidos e sacrifica
dos irremediavelmente, egoistamente.

Vacilam, hesitam, e esboçam >llBa 
ligeira tendência para debandarem.

O coronel Gomes Freire vê bem * 
hesitação, avalia num golpe de vista 0 
perigo da situação, e não lhe sofre 0 
ânimo essa cobardia dos seus soldados» 
os soldados da sua Patria,

(Ccntinúa).
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liniaticos entram em atividade e ge
ram numerosos globulos brancos desti 
cados a substituir os que foram des
truídos. Todavia, por veses, a reação 
é tão inergica qne, no sangue, se en
tão um grande excesso de leucocitos, 
uma  hiperleueocitose tal que mesmo 
de globulos brancos chega, por veses 
a 10 000, 20:000 e mesmo 50:000 por 
niiliraetro quadrado. Ao mesmo tempo 
os globulos brancos, vetores do vene
no, sofrem uma digestão, no interior 
dos macroiagos do baço, digestão que 
tem por fim neutralisar o veneno antes 
que este volte para os orgãos, ligado e 
rins, encarregados de o iluminar.

—Isto dá-se com todos os venenos?
— Não. Dá se com os venenos, mi- 

neraes, com as toxicas mirobianas, oom 
os alcalóides, mas somente quando a 
intoxicação não é mortal.

-—E o que acontece quando as doses 
de veneno absorvidas sào muito gran
des?

— Os meios de defeza de que acima 
falo são insufieientes e sobrevem a 
morte. A congestão intensa provocado 
no estomago origina a parelista da tú 
nica muscular (parte da parede do es
tomago que é constituída por libras 
musculares) os vómitos são menos cli- 
càses; a secreção das glandulas lesadas 
é menos abundante; a célula hepaticaí- 
do figado), necresada (morte o mori
bundo), deixa escapar o veneno que os 
leucocitos são insatos de fixar na tota 
lidade. Este veneno lesa os orgãos «Be- 
matopoleticos», impedindo assim a re 
paração sanguinea, e ganha os centros 
nervosos, cuja integridade é tão neces- 
saria á vida. O que acabo de expur ex
plica porque a dose mortal de acido 
arsenioso. da stricnina, e tão variavel 
d’um individuo para o outro. Estes in
dividuos não são nunca comparaveis 
quanto aos meios de defesa que são 
suscetiveis de opor á, intoricação, nu
ma palavra quanto á sua «Inergia Vi
tais. Quando o figado está lesado dei

xa pas sa r  os ve n en os  sobre quem j a 
mais eXeree a sua ação destruidora, di 
go de paragem, como deixa passar o 
assucar na glicosuria alimentar, de for
ma que uma das mais poderosas bar
reiras postas á penetraçBO do veneno 
para os orgãos nobres está então abo
lida. O mesmo se dá para os ruins, cu
ja  impermiabiiidade permite a aoumu 
lação do veneno ou dos substancias te- 
x ica s  que d’ele deriva. A dose mortal 
tambem varia segundo a via de pene
tração de veneno. De forma que se in- 
jéta a substancia toxica, debaixo da pe
le , a barreira gastrica, a barreira he- 
patica, estão evitadas e o veneno pe
netra toda ém circulação geral. Esta 
penetração é ainda mais rapida se a iu- 
jéção é feita nos vasos sanguineos.

Quando se introduz a substancia to
xica diretameute no tecido nervoso, or
ganismo nâo tem meio algum de lhe 
resistir; e esta é a razão porque a stri
cnina, por ezemplo, é perto de cinco- 
enta vezes mais toxica por injéeâo in- 
tra craniana que por injêç-âo sut cuta- 
nen.

— Ora, agora, diga me, onde vão os 
médicos procurar o veneno para con
firmar o envenenamento?

— Conforme. Primeiro devem procu
ra-lo nos vomitos e nas matérias diar- 
reicas cofln as quaes o veneno e ilumi
nado, depois, ao figado, quando o ve
neno o foi ingerido; no baço, quando 
foi absorvido pela peie ou tecido celu
lar sub catanao; e nas urinas au mes
mo nos ruins.

Lisbôo, 4 de março de 1917.
DR. ANTERO DE SEABRA.

 —----------- -------- --—

O s in im igos da  
*  p á t r i a

Tem pôsto em profunda agi
tação a alma consolidadora e 
incançavel dos bons filhos de 
Portugal, a perversão que os

reacionarios manteem contra a 
Patria neste periodo gravíssimo.

Os devotados filhos deste pa
iz, que não esquecem um só 
momento a sublime Republica
—  que centenas de vidas tem 
custado para o seu enobreci
mento —  tèem heroicamente 
pôsto' côbro ás tropelias que 
têem sido feitas ao regimen vi
gente.

Ha muito que estes figadais 
inimigos da nação, veem fazen
do a nefasta propaganda clan
destina em prol do regimen de
posto, a ver se conseguem le
var o povo á revolta; porém, os 
genuínos republicanos, que pre- 
veem sempre a hora oportuna 
da traição, repelem-nos sempre 
como no 14 de maio e i 3 de 
dezembro. No entanto, através 
do período lutuoso da hora 
presente, eles, para maior ruína 
do nosso pequeno territorio e 
sem o menor receio das conse- 
quencias funestissimas que po
dem acarretar, amesquinham a 
todoo momentoaqueles homens 
de Bem que só teem em vista
o Progresso.

E’ de pasmar a incoherencia 
destes agitadores que procuram 
atraiçoar a Republica! Eles teem 
bem manifestado o seu caráter 
germanófilo, fazendo de mo
mento a momento a insurreição, 
para dar aos extrangeiros ini
migos a impressão de que esta
mos em pleno cáos..

Os dirigentes do nosso Por
tugal— julgo que ingenuamente 
— teem cedido alguns cargos 
públicos, como as chefias de dis
tritos, administrações de conce
lhos e outras repartições que eu 
ignoro a retintos monárquicos. 
Estes, em se encontrando a ge
rir os ditos lugares, manifestam 
plenamente as suas aspirações 
reacionarias, procuram imedia
tamente vibrar a %mvalha infe- 
cluosa que neles anda aconche
gada nos corações bondosos 
dos republicanos que nem um 
só momento olvidam a Repu
blica e que nobremente a teem 
prestigiado com o seu sangue 
de herois.

A benevolencia dos republi
canos, tem dado a maxima li
berdade aos monárquicos para 
que eles afrontem tenazmente o 
regimen vigente. Tovavia, o po
vo em se vendo humilhado, es- 
poleado dos~seus direitos pelos 
traidores da nação, lançará 
mãos ás armas e aniquilará es
sa nefanda opressão.

H je, mais do que nunca, o 
nosso paiz necessita de União 
entre todos os seus filhos, por
que a união faz a força, contra 
os seus degenerados filhos que 
fazem a desordem. Com que 
fim? Para não entrarem nas fi
leiras d<\Exercito P ortuguez em 
defeza da Liberdade contra a 
opressão, pois que eles dese
jam ardentemente a vitória dos 
inimigos da Liberdade. Dese
jam que a terra que lhes serviu 
de bèrço seja reg-ada com o 
sangue de seus irmãos.

Será mais facil tornar-se o

nosso querido solo em mar, que 
ser reimplantado o regimen de 
opressão. Monárquicos! frisae 
bem as vilanias que fazeis âo 
Povo, que se o fizerdes lançar 
mãos das armas, tereis certa 
a morte.

Avante Povo de Bem!
FILIPE DIAS GRILO.

—---------- ------------------- -

DESPEDEM-SE

Augusto Paes d’Azevedo e 
Joaquim Thiago Ferreira des- 
pedem-se por este meio de to
das as pessoas com quem aqui 
travaram conhecimento, agra
decem as atenções que lhes dis
pensaram e oferecem o seu 
préstimo, o primeiro, em Lis
boa nà Avenida Ant.° Augt.0 
d’Aguiar 7 2 — 2.0, e o segundo 
na Fonte Boa (S-intarem).

- A Iv T T J i^ C IO S

VENDE-SE
Um fogão de cosinha, uma 

cadeira de rodas para doentes, 
dois pares de venesianas para 
janelas de peito e uma tdha pe
quena para azeite.

Na 1 ua Miguel Bombarda, 3 1 
— Esquerdo.— Aldegalega.

ESCRIVÃO-NOTA RIO

E s c r i í õ r í o —R. Almirante Cândido 
dos Heis a-ft 4.

! £ e s i d e a c f : i  — R. da Praç-a da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

VENDE-SE
Caldeira de distiiação, de 

capacête' e coluna, com respe

ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

?AU1!W0 QOMES
advogado

Escritorio; Rua Mártir de M o n tju ich  
A L D E G A L E G A

FIGO
Destilado, encontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de alcool de Gregorio 
Gil.

A L D E G A L E G A

TRO N CO S DE LARANJEIRA

Vende-se porção. Dirigir pro
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz Alves— Alco
chete.

^ K E U i S r c i o

Dinheiro a j-uros modicos, 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

AQDABÕ AÍAW30
------ '«O -------

L O J A  do Frederico

fAmpatiliiit de Segsiros Capitai i.5©O:O®0S®O esc.

S é d e —  E ã P t f ô  d e  W u i n i e l d ,  õ — ]Lisl)àa.
------------ ---------------------

A companhia cie Seguros «A CO LO N IAL» adquiriu a carteira 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para q, 
que elevou o seu capital social a Esc. i .5oo.ooo$oo sendo por isso. 
prevenidos os ex mos srs. segurados d’esta, que a partir de i: do cor
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos, de se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» ejçceptyando. a.s liqui
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho.,p-. p.

Assim, dora avante, todos os. assuntos que digam respeitO: a 
esses ou outros contratos devem ser tratados, dirétamente çom a 
«COLONIAL».

Lisbôa, 3 de Julho de 1916.
Pela C.a de Seguros. «tJXSVlSfflLSiAI..».—Qg directores:-a) Artur, de Sousa I$» 

ma; a) Joaquim H Pombeiri?..
Pala C.* de Seguros «A. A5j ’> —Os ^dministradopfs: a) Ay SQMfk
Lara;a.) J:<.sé H Osório.



íorario t)os wapores na correníe 
mê :

Partidas
^Irlon-plntva Ijisbôa
8,30 horas 17,50 horas

T O E M - SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 2n situado 
na Praça Primeiro de Maio,

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixes números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 c Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

Àngusío Guerreira Da I' oriseca 
solicitador

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A LEG A

JO S È  T E 0D 0Z 10  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa- 
tisfaz-se qualquer pedido, envi- 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

HSMOffllf
s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A LEG A

HJrn livro itíií e econotnico

C 0AD3RN0 SA

D.ona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
tiara 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

LISBOA
B I B L I O T E C A  D O  POW O  *»

j  rg — Rua de S. Bento —  279

LOJA DOS POSTAIS ILUSTRADOS
João Silvestre Martins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE R EIS , 145 
RUA MACHADO. SANTOS— 1 

A L D U G A L lilC iA

M A N U A L
— de —

C orresp o rad en cia  c o m e rc ia l
—  em —

P O R T U G U E Z e  IN G L E Z
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode . 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço 0 permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, 0 mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

Fazem-se t>rochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, ígualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

BIBLIOTECA. 
DO POVO

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(N ’csta terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

Fabrica De Brochas e Pincéis
D E

ANTONIO RODRIGUES JORGE

RUA DO BARÃO  41 (á Sé)

L IS B O A

O FICIN A DE LATO EIRO
=  DE =  '

Severo òas Menes Êouueia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
D E

EMIDIO P IR ES & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro — 15 a 19 

A L » 52€< I L E X  A

SA P A T A R IA  1." DE MAIO
=  de ==

CARLOS ANTONIO Dâ COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 

,perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

A LD EG -A LBG -A

ANTIGA MERCIARIA
33E

JO S E  ANTONIO PIALGA TA
Sucessor,

l la n u e l  T a v a re s  P a u la d a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lim a—4

A L D L G A L E G A

C A SA  COM ERCIAL
—== de = —

O proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L IC A
R . A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS R E IS

ALDEGALEGA

P A D A R IA  Y IA N E N S E

ANTOM O M ORAIS* DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118-R. ALMIRANTE CANDíDO DOS REIS=120
A L D E G A L E G A

A A Â A & A A A A A A A A A A A  A A A A A  ááááááá A A Â A A A A A A A A A A A

DROGARIA CELTRAL
D E

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E IR A

Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida
des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

r PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enconíra-se hahiíiíaòa a fornecer-se bas melhores casas cio paî

FRACA LA F.SPUB1SCA

ALDEGA


